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Prefácio  

Em  nossa longa jornada pela vida aprendemos que ninguém veio a esse 

mundo pulando etapas,. Ninguém jamais nascerá grande ou velho, nem os 

seres humanos, nem mesmo as plantas, nem os animais... 

Planejei durante um tempo esse livro como muitas vezes planejamos um 

filho, uma gravidez, uma gestação... 

Agora pronto e, assim espero, finalizado, desejo lhe passar com carinho ás 

suas mãos...assim desejo estar sendo ao menos um pouco útil dentro de sua 

convicção... 

Em Buzunzunga experimentamos uma viajem pelo mundo da ficção e da 

literatura infanto-juvenil. Dessa forma posso adiantar que todos os 

personagens são fictícios, inclusive eu ...rsrsrsrs Um fundo de verdade há 

no entanto em nossa fantasia= a tentativa de transpormos para o nosso 

mundo descobertas de enigmas do nosso mundo á volta que por vezes se 

revela tão irreal... 

Espero, portanto, que esse seja um momento agradável, que tudo se revele 

muito mágico, e que você, companheiro, possa vim trazendo o que há de 

melhor em você... a essência da pureza de sua alma... 

Que assim seja... então, lá vamos nós... 
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AU AU CARENTE 

FESTA JUNINA 

TICO-TICO NO FUBÁ 

SEM GRILAR 

 O MENINO E A BOLA 

BILHETE DE MEU SOBRINHO 

LEMBRANÇA ANTIGA 

DUDA E A GRANOLA 

PEQUENO MAGO 

FESTA DA PRIMAVERA  

O REINO DO REI SOL E A RAINHA LUA  

LIMOEIRO VELHO ONDE CANTA O SABIÁ 

BUZUNZUNGA ! 

OS CÃEZINHOS DA RUA MORGUE 
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PREPARAÇÃO PRO NÍVER DO DRAGÃO   I 

 

A menina  

começou o dia 

 

Assando  

seu ´bolo de  

pedra-carvão´... 

 

Tinha  

Convidado 

 os amigos 

 

Pro grande  

níver  

do dragão... 
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PREPARAÇÃO PRO NÍVER DO DRAGÃO    II 

 

E  lasca- 

pedra,  

rala  

pedra, 

 

Corta  

pedra,  

assa  

pedra, 

 

E isso  

é só a  

preparação 

 

Pro grande  

níver  

do dragão.... 
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ALICE E O ANIVERSÁRIO DE SEU DRAGÃO 1 

Todos prontos á postos pra festa 

Do grande aniversário de Dandão.... 

Alice então convidou ás pressas 

Dizendo que era pra seu amigão. 

 

Fez o bolo, salgados e quitutes, 

Pendurando fitas  enche balão. 

E trouxe um par de tênis  kichutes 

Pra pôr nos pés de  seu amigaozão. 

 

Pôs musicas  e trouxe um mágico, 

Palhaço e  a banda de percussão... 

Fez teatro e show com drama-trágico... 

 

Daí então... só no meio da festa 

Apresentou quem era o tal Dandão. 

Pequeno, gordo, um furo  na testa, 
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ALICE E O ANIVERSÁRIO DE SEU DRAGÃO 2 

Com pompas e gritos foi entrando, 

Dança seu  bichinho de estimação  

E todos aplaudindo e gritando= 

-Feliz Aniversário ao Dragão. 

 

Ninguém nunca, jamais imaginara 

Que Alice tinha  aquela inspiração 

A-plau-dem Alice que não pára  

De dançar de roda  com o dragão. 

 

Meia-noite = A chegada do bolo 

 ´ Parabéns Pra Você ,Amigo Dandão ´ 

Assopra a vela... só solta carvão. 

 

O dragão discursou sem enrolo 

                      Agradecendo a comemoração... 

_Obrigado amiguinhos do  Dragão... 
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A MENINA, O URSO  E A BOLHA DE SABÃO 

A menina no parque  brincava soltando suas bolhas... 

Que voavam ao sabor do vento...  em um movimento 

Entre árvores e folhas depois simplesmente estourava. 

De um canto veio de repente surgindo Um urso grande, 

 Todo atrapalhadão   (a pequena o viu e ficou sorrindo). 

Quando ele tentava pegar a bolha na mão.-Que belo ursão, 

 Disse ela. Que fofo... e também sem noção, tem um rabo  

E uma bunda bela... mas não pegou sua bolha na mão.  

Outro urso olhou pra ela e sorriu.-Oh que lindo, diz a menina,  

Você sorri ? –É claro, foi o que viu.-Nossa, e fala!  Maior ti-ti-ti. 

Mal sabia o pobre urso que aquela menina bela de olhar  

Simples e aparência singela,de toda a redondeza era  

A maior das tagarelas.  -Seu urso, me conte uma história... 

O  ursão olha pra ela e sorri...-Você sorri... e também  fala... 

Conte alguma que está na memória. Quer brincar de assoprar ? 

_Vou te levar pra fazer tapete da sala. O urso para a mão 

 E admira as bolinhas Elas não estouram quando caem.. 

Na mão da guria as bolhas todinhas,explodem, vazam, se esvaem... 

O urso corre pelo parque a dentro,a menina de sapeca o olha e sorri. 

De longe se despede dizendo= -Seu bobo, nem tem lobo aqui... 

A menina corre soltando bolhas mas o urso volta e sorri agora. 

Se esconde entre um monte de folhas e fica vendo ela ir embora... 

A menina corre e sorri= -Onde já se viu um urso falar! Ursooo ! 
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PRA-BOI-DORMIR 

A formiga passou se coçando 
E sacudindo a poeira do pé... 
Dobrou a esquina saiu rebolando 
Tropeçou, deu cara com um jacaré... 
 
O jacaré passou rebolando 
Quase atropela um percevejo... 
O percevejo foi cambaleando 
Rolou esbarrando em um caranguejo. 
 
O caranguejo cheio de pua  
Cheio de não-me-toque 
Caiu  de bunda pra lua  
E ficou em estado de choque... 
 
Chocada ficou a formiga 
Quando viu que torceu o pé, 
Deu uma cabeçada no percevejo 
E uma rasteira no jacaré. 
 
O caranguejo num fim chocante 
Deu um mortal e saltou para a glória... 
Caiu nas costas de um elefante 
Que entrou de intruso nessa história... 
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OMELETES 

 
-Menino  
tu vê se  
vira gente... 
 
 ...E deixa  
a galinha  
pôr o ovo... 
 
 ...E faça  
sua mãe  
contente... 
 
Amanhã  
tem omelete  
de novo... 
 
 -Minha mãe, 
 Mas...  
...Que frescura 
  
Ta vendo 
 que só 
 quero ajudar... 
 
  
A franga 
 Já tá  
toda dura...  
 
...Fazendo  
força pro ovo  
cagar...                                   
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-Menino  
tu não se  
apoquente ... 
 

Solte essa franga 
 pra cagar  
em paz... 
 
 Um ovo 
já é  
suficiente  
 
E ele abraça 

A danadinha 

Como se eperasse  

Ela pôr mais... 
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